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Desde a revolução verde ocorrida na década de 1960, o desenvolvimento tecnológico na que ocorreu na 

agricultura buscou o aumento de produtividade para sanar as necessidades humanas no quesito alimento. A 

principal solução encontrada foi na utilização de engenharia genética, que se baseia na modificação de 

características específicas de cultivares plantadas, produzindo os denominados OGM’s – Organismos 

geneticamente modificados (SCHIOSCHET & PAULA, 2008). Dentre os métodos de engenharia genética, 

encontramos a transgenia, que consiste na adição de uma ou mais cópias de um gene de interesse no genoma 

do organismo, sendo também denominada de adição gênica. O gene adicionado pode ser endógeno (já 

existente no   genoma do animal) ou exógeno (genes pertencentes a outras espécies). Porém, o uso ou não de 

seres transgênicos ainda movimenta várias linhas de pensamento, ecologistas e empresas de engenharia 

genética ainda debatem os riscos da utilização desses seres para o consumo ou para pesquisas (FERREIRA, 

2009). Objetiva-se através deste trabalho demonstrar os principais impactos ambientais causados por 

organismos transgênicos ao meio ambiente. Para realizar este trabalho, foram consultadas algumas literaturas 

referentes ao assunto tratado, como revistas e artigos científicos publicados na internet. Apesar dos 

benefícios dos transgênicos em aspectos de manejo e produção na agricultura, são vários os argumentos 

apresentados contra o uso de transgênicos, dentre eles podemos citar: a complexidade dos genes que podem 

expressar características que não foram previstas durante o planejamento, podendo vir a prejudicar a saúde 

humana; o efeito competidor, por serem mais resistentes as plantas transgênicas poderiam inibir o 

crescimento de plantas nativas afetando assim a biodiversidade; o comportamento desses seres ao serem 

inseridos no meio, algumas espécies de plantas testadas se comportaram como “ervas daninhas”, culminando 

em uso de defensivos agrícolas em excesso, ocasionando contaminação do solo e lençol freático; além da 

possibilidade de cruzamento de organismos geneticamente modificados com organismos comuns produzindo 

assim  mutantes, (GREENPEACE, 2007). O uso e desenvolvimento de transgênicos podem ser benéficos ou 

ainda discutíveis do ponto de vista ambiental, sendo necessários grandes estudos e testes antes de sua 

produção e comercialização, além da necessidade de se comprovar sua verdadeira necessidade e impactos 

recorrentes de sua utilização. 
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